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1.   INTRODUÇÃO 

 

 

Nosso Projeto Integrado (PI) fará a análise sobre a Estrutura Conceitual da 

Contabilidade, realizando, ao mesmo tempo, uma análise sobre a prática do processo de 

escrituração dos fatos administrativos. 

“A ESTRUTURA CONCEITUAL DA CONTABILIDADE E A PRÁTICA DO 

PROCESSO DE ESCRITURAÇÃO”, estabelece as bases para elaboração e apresentação 

das demonstrações contábeis. 

E foi com a criação do CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) que tem o 

objetivo de analisar e emitir pronunciamentos técnicos que foram sendo padronizadas as 

normas de contabilidade brasileira e internacionais. 
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2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

 

Neste trabalho apresentaremos a empresa Tropicália Indústria e Comércio de 

Roupas Ltda, inscrita no CNPJ 12.321.678/0001-23, com sede na Rua Irmãos Souza de 

Lima, 360 - Vila Operária, São João da Boa Vista - SP. 

A Tropicália atua no ramo de confecção e comércio de roupas femininas, sendo 

os principais produtos confeccionados e vendidos: 

● Vestidos  

● Calças pantalonas  

● Blusas  

● Macacão 

A empresa realiza sua própria escrituração contábil  com profissional habilitado e 

com um sistema integrado.  
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3.   PROJETO INTEGRADO 

 

 

Apresentamos nesta parte do PI o estudo de caso de cada unidade de uma empresa 

real com dados fictícios.  

 

3.1 TEORIA DA CONTABILIDADE 

 

Segundo a CPC 00, os principais interessados nos relatórios financeiros são:  os 

investidores, credores por empréstimos e outros credores, existentes e potenciais. Mas, 

nada impede que esse relatório seja solicitado em outras situações, pois é utilizado para 

verificar a saúde financeira da empresa e pode também auxiliar na tomada de decisões, 

entre outros.  E tem por finalidade: 

“(a) auxiliar o desenvolvimento das Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS) para que tenham 
base em conceitos consistentes;  

(b) auxiliar os responsáveis pela elaboração (preparadores) dos relatórios financeiros a desenvolver 
políticas contábeis consistentes quando nenhum pronunciamento se aplica à determinada transação ou 

outro evento, ou quando o pronunciamento permite uma escolha de política contábil; 

(c) auxiliar todas as partes a entender e interpretar os Pronunciamentos.” 

 

3.1.1    ESTRUTURA CONCEITUAL DA 
CONTABILIDADE 

 

Compreensibilidade  

Para melhor análise e utilização dos relatórios financeiros no processo de tomada 

de decisões, é necessário que eles sejam compreendidos pelos usuários. De acordo com o 

CPC,  as  partes interessadas devem ter o mínimo de conhecimento da sobre a atividade 
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econômica da empresa e também de contabilidade, mas mesmo assim, algumas 

informações não podem ser facilmente compreendidas e exigem um pouco mais de 

detalhamento, entretanto, as informações apresentadas devem ser claras e objetivas, para 

melhor entendimento dos interessados. 

Relevância  

Para serem úteis, as informações devem também ser relevantes à necessidade dos 

usuários na tomada de decisões. A informação relevante diminui a incerteza, é aquela que 

ajuda os usuários a fazerem previsões sobre os resultados e pode ser utilizada como um 

dado de entrada em processos utilizados pelos usuários para prever resultados futuros da 

organização. 

De acordo com o CPC, a informação pode ser capaz de fazer a diferença em uma 

decisão mesmo no caso de alguns usuários decidirem não utilizar a informação (não levar 

em consideração), ou já conhecer a informação por meio de outras fontes. 

Materialidade  

A materialidade não deve ser confundida com a relevância, mas deve ser 

entendida como um aspecto de relevância da empresa. A informação pode apresentar 

todas as características úteis, porém, se a sua exclusão não interferir na tomada de decisão 

do usuário, essa informação não é material, ou seja, não é relevante. A ideia de 

materialidade tem sido utilizada num sentido positivo para determinar o que deve ser 

divulgado nos relatórios. Ou seja, a informação é considerada material e então sua 

divulgação é necessária, caso o conhecimento seja importante para os usuários.  

Dessa forma a informação será material quando a sua divulgação de forma 

distorcida influenciar nas tomadas de decisões. A materialidade depende do tamanho do 

item ou do erro, julgado nas circunstâncias específicas de sua omissão ou distorção. 

Representação fidedigna (confiabilidade)  

Para ser útil, a informação não basta apenas ser relevante também deve ser 

confiável, ou seja, deve estar livre de erros. Para isso, é essencial que as informações 

representem fielmente a saúde financeira da empresa. Sendo assim, conforme a CPC 00. 

as informações contidas nos relatórios precisam possuir três atributos: ser completa, 

neutra e livre de erro. Deve incluir toda a informação necessária para que o usuário 

compreenda o fato apresentado, incluindo informações e explicações necessárias. Assim, 
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para ser confiável, a informação deve representar adequadamente as transações e outros 

eventos que ela diz representar, uma representação fidedigna não representa que a 

informação seja perfeitamente exata em todos os aspectos, mas deve ser produzida a partir 

de um processo livre de erros.  

 

3.1.2    POSTULADOS, PRINCÍPIOS E CONVENÇÕES 

 

Postulados 

Postulado Contábil da Entidade: define a entidade com personalidade própria, 

não sendo permitido confundir o patrimônio da empresa com o patrimônio dos sócios ou 

seja, não se deve misturar gastos pessoais com os gastos da organização, independente da 

entidade gerar ou não lucros, se ela é de direito público ou privado, e se é uma sociedade 

ou proprietário individual. A empresa não se confunde com a pessoa física do sócio. 

Postulado Contábil da Continuidade: determina que a organização não tem data 

específica para encerramento das atividades, devendo ter seu patrimônio avaliado pela 

sua capacidade de gerar lucros futuros. 

            Princípios 

 

Entidade: o patrimônio dos sócios não se confunde com o patrimônio da empresa. 

 

Continuidade: a organização não tem data específica para encerramento das atividades. 

 

Oportunidade: processo de apresentação dos componentes patrimoniais para produzir 

informações honestas e tempestivas. 

 

Registro pelo valor original: o patrimônio deve ser registrado pelo valor original, 

expresso em moeda nacional. 
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Competência: determina que as transações e outros eventos sejam registrados nos 

períodos a que se referem, independentemente do pagamento.  

 

Prudência: determina a adoção do menor valor para os componentes do ativo e do maior 

para os do passivo. 

Convenções 

Convenção da Consistência: uma vez adotado determinado processo, ele não deverá ser 

mudado com frequência. Se, por exemplo, for adotado o método PEPS para avaliação de 

estoques, ao invés do UEPS, este deverá ser usado nos próximos períodos. A finalidade 

desta convecção é reduzir as inconsistências entre os relatórios, caso ocorra uma mudança 

ele deve ser bem documentado. 

Convenção do Conservadorismo: o registro deve sempre ser o mais conservador 

possível no que se refere a precaução do contador para nunca antecipar lucro, ou seja, 

sempre que o contador se deparar com alternativas válidas de atribuir valores diferentes 

a um elemento do ativo ou do passivo, deverá optar pelo mais baixo para o ativo e pelo 

mais alto para o passivo 

A Convenção da Materialidade: os fatos registrados devem ser registrados conforme 

acontecerem objetivando sua relevância na mudança patrimonial. 

Convenção da Objetividade: os registros devem ser realizados conforme os documentos 

apresentados independente dos seus resultados. A finalidade desta convenção é eliminar 

áreas de escolha de critérios, principalmente de valor.  

 

3.2 CONTABILIDADE COMERCIAL 

 

Realizaremos uma análise sobre a prática do processo de escrituração dos fatos 

administrativos, utilizando para isso um sistema contábil real, embasados na Lei 

10.406/2002 onde o art. 179 determina que: “Todo empresário ou sociedade empresária 



 
14 

está obrigada a escrituração uniforme de seus livros através de documentação respectiva, 

demonstrando anualmente o balanço patrimonial e o resultado econômico”.  

 

3.2.1    FATOS ADMINISTRATIVOS 

 

Faremos a demonstração de lançamentos contábeis de alguns fatos 

administrativos, conta a débito, a conta a crédito e o valor de cada lançamento, 

mencionando o respectivo grupo do Balanço Patrimonial ou da Demonstração do 

Resultado do Exercício (DRE) onde a mesma é evidenciada. E em seguida explicaremos 

o embasamento contábil para sua realização.  

● Compra de matéria prima e mercadorias: 

 

Figura 1: Nota fiscal compra 
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Figura 2: Lançamento contábil aquisição matéria prima 

 

 Vendas de mercadorias 

 

Figura 3: Nota fiscal de venda 

 

Figura 4: Lançamento contábil Venda de produtos 
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● Operações financeiras (desconto de duplicatas) 

 

Figura 5: Desconto de duplicatas 

 

● Apuração de ICMS e IPI a pagar 

 

Figura 6: Apuração ICMS e IPI a pagar 

 

● Folha de pagamento 

 

Figura 7: Folha de Pagamento 
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Figura 8: Contabilização Folha de Pagamento 

 

 

3.2.2    SISTEMAS CONTÁBEIS 

 

A empresa possui um sistema contábil integrado (ERP). Sendo assim todas as 

aquisições de matéria prima, mercadorias, despesas uso e consumo são lançadas através 

de Notas Fiscais de entrada, documentos idôneos, no qual já alimenta o estoque, 

fornecedores, financeiro (contas a pagar), despesas por centro de custo (consumo).  
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  O setor comercial após confirmação das vendas, geram os pedidos para emissão 

das notas fiscais de saídas onde o estoque já é baixado, duplicatas a receber gerados, 

financeiro (contas a receber).  

Através desses lançamentos os impostos municipais e estaduais também serão 

calculados. 

Todas essas rotinas estão amarradas ao plano de contas criado especificamente 

para a empresa que realizará a integração dos lançamentos contábeis, os ajustes 

necessários, a conciliação de contas, cálculo dos impostos federais (Pis, Cofins, IRPJ e 

CSLL), geração do Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício 

(DRE), chegando finalmente a elaboração das demonstrações contábeis para análise de 

lucro ou prejuízo.  

Para melhor exemplificação, a equipe pode utilizar “prints” das telas do sistema.   
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4.   CONCLUSÃO 

 

 

Concluímos que, o CPC 00 traz orientações importantes para a elaboração dos 

relatórios financeiros para melhor compreensão dos fatos, apresentando alguns pontos 

relevantes como a materialidade, relevância, confiabilidade e compreensibilidade. 

Abordamos também, normas, princípios e convenções contábeis, que fazem parte do dia 

a dia, e orientam os profissionais da contabilidade e as entidades. 

Com isso torna-se mais fácil a compreensão da rotina para as pessoas que 

trabalham nesta área, e facilita também o entendimento para as entidades que necessitam 

analisar estas demonstrações. 
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ANEXO A – TELAS DE SISTEMAS E PLANO DE 
CONTAS 

  

Figura 1 - Entrada de Notas Fiscais 

 

Fonte: Tela Sistema XXX 

 

Figura 2: Razão do Estoque com Valor 

 
Fonte: Tela Sistema XXX 
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Figura 3: Contas a Pagar 

 

Fonte: Tela Sistema XXX 

 

Figura 4: Contas a Receber 

 

Fonte: Tela Sistema XXX 

 

 



 
23 

 

 

Figura 5: Modelo de Plano de Contas Detalhado 
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Fonte: www.treasy.com.br 

 

 


